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1 APRESENTAÇÃO

A Ecoteca é um projeto de biblioteca de educação ambiental, visando incentivar e estimular o

interesse infanto-juvenil pela leitura a partir de práticas ambientais. O acervo bibliográfico é

composto por obras relacionadas à preservação do meio ambiente, a fim de sensibilizar os

participantes acerca da relevância do tema em questão. 

O projeto potencializou o desenvolvimento cognitivo infanto-juvenil, por meio das atividades

lúdicas que promoveram a interação com a realidade cotidiana; desenvolveu nos participantes

conhecimentos,  habilidades  e  atitudes  voltadas  à  preservação  ambiental  e  despertou  o

interesse pela aprendizagem escolar utilizando a leitura.

Também incentivou a formação cidadã e a construção de um projeto de vida que pudesse

romper com o ciclo intergeracional da pobreza, por meio da promoção de ações que visaram a

transformação  social,  a  reflexão  das  práticas  consumistas  e  da  relação  com os  materiais

reciclados, apontando alternativas criativas para a utilização desses.

A iniciativa foi aplicada no Assentamento Santa Clara, situado na zona rural do município de

Viana/ ES, no ano de 2016. O projeto foi escrito pela Associação Coletivo Formate (ACF),

organização capixaba que promove práticas colaborativas que provoquem transformações nos

indivíduos, objetivando melhorias em seu meio.  Foi executado utilizando recursos advindos

do edital  de “Incentivo à Leitura” lançado em 2015 pela Secretaria de Estado da Cultura

(Secult-ES).

Por acreditar que a Ecoteca é uma forma eficiente de trazer soluções e inovações ambientais,

submetemos  o  projeto  para  concorrer  à  categoria  “Experiências  de  Sucesso  –  Rural”  do

Prêmio Ecologia 2017.

2 JUSTIFICATIVA

O interesse da Associação Coletivo Formate em desenvolver o projeto piloto da Ecoteca no

Assentamento Santa Clara se deu em virtude da prévia atuação da entidade junto ao público

infanto-juvenil do local, através de ações cineclubistas quinzenais na comunidade, que foram

realizadas  entre  janeiro  e  novembro  de  2015.   Nesse  período,  foi  possível  conhecer



minimamente o histórico de fragilidades sociais ali apresentadas. 

Esse assentamento localiza-se na zona rural vianense, onde a maioria dos moradores tem o

laticínio como fonte de renda. A comunidade enfrenta alguns problemas referentes à falta de

equipamentos sociais públicos (Unidade de Saúde, escola, praça de lazer e biblioteca), e a

escassez da mobilidade urbana. Notamos a predominância do trabalho infanto-juvenil, ainda

que o fato não impeça a inserção escolar das crianças e adolescentes.  Frente a essa realidade

e  na  tentativa  de  atenuar  a  falta  de  políticas  sociais  para  o  segmento  infanto-juvenil  do

assentamento, elaboramos o projeto Ecoteca.

Realizar  esse  projeto  foi  importante  pois  ofereceu  uma  opção  de  atividade  cultural  aos

moradores de Santa Clara, visto que a leitura é um entretenimento de grande aprendizagem e

reflexão. Soma-se a isso o fato de discutirmos o tema educação ambiental,  mostrando na

prática que a construção de alternativas que não agridam o meio ambiente é possível.

Percebemos que, a maior parte dos projetos de incentivo à leitura são ministrados dentro das

unidades de ensino, sendo essa iniciativa direcionada para os discentes da Escola Municipal

de Ensino Fundamental de Araçatiba.

Por isso, o diferencial da Ecoteca foi o fato de estarmos em uma comunidade com poucos

investimentos públicos em busca de promover a participação dos moradores, desde o mutirão

para  reforma  do  local  até  o  acompanhamento  das  atividades,  bem  como  propormos  a

realização de um trabalho socioeducativo,  a partir do acesso do público infanto-juvenil às

diversas obras de temática ambiental. 

A proposta  de  criação  da  Ecoteca  esteve  em consonância  com os  objetivos  do  Progama

Nacional  de  Educação  Ambiental  (ProNEA),  promovendo  o  tema  de  modo  a  fomentar  a

participação cidadã na construção de sociedades sustentáveis, disseminando saberes por meio

da educação não-formal,  de modo inclusiva e interativa pra o público-alvo.

O projeto esteve em acordo também com a  Política Estadual de Educação Ambiental,  que

preconiza o desenvolvimento da compreensão integrada do meio ambiente, a descentralização

das informações socioambientais, o fortalecimento da consciência crítica sobre a problemática

socioambiental e da cidadania emancipatória dos povos. 



A Ecoteca  também esteve  em conformidade com a  vigésima meta  do Plano Nacional  de

Cultura, que busca desenvolver medidas para aumentar a média de livros lidos anualmente

pelos  brasileiros  fora  do  ambiente  escolar.  Por  isso,  o  Governo  Federal,  na  tentativa  de

alcançar esse objetivo, prevê  a criação de bibliotecas em todas as cidades, democratização do

acesso ao livro e formação de leitores e apoio à novos espaços de leitura.

Além disso, a minuta do Plano Estadual de Cultura do Espírito Santo apresenta dois princípios

em que a Ecoteca está consoante dentre eles: VII - Responsabilidade socioambiental e VIII -

Valorização da cultura como vetor do desenvolvimento sustentável. 

Ao  analisarmos  as  pesquisas  de  amplitude  nacional  acerca  do  tema  hábito  pela  leitura,

destacamos que no dia 31/03/2015, o jornal O Globo publicou uma pesquisa realizada pela

empresa Fecomércio – RJ, relacionada aos hábitos culturais da população brasileira, na qual

relevou que 70% dos brasileiros não leram um livro sequer em 2014. 

Além disso, uma pesquisa divulgada pelo Instituto Pró-livro, intitulada “Retratos da Leitura

no Brasil 3ª edição”, mostrou que o índice de leitores espontâneos com idade entre 05 a 17

anos diminuiu, ou seja, muitas crianças e adolescentes não são estimulados a apreciarem as

obras literárias fora do contexto escolar. Outro fato apontado foi que as famílias de baixo

poder aquisitivo e aquelas residentes em zona rural leem menos. 

Mais um fator preocupante é de que no dia 30/11/2015, o Jornal A Gazeta divulgou o mapa da

pobreza estadual  e  a  cidade de Viana apresentou o maior  índice da Grande Vitória.  Essa

realidade evidenciou a necessidade de investirmos em projetos que desenvolvessem ações

socioeducativas com famílias em situação de vulnerabilidade social.

Portanto, o projeto Ecoteca se propôs a atuar com crianças e adolescentes de baixo poder

aquisitivo, moradores da zona rural, estudantes de escola pública, e que possivelmente fazem

parte da estatística nacional de pessoas que não possuem o hábito de ler fora do ambiente

formal.  Para  isso,  utilizamos  como  estratégias  ações  relacionadas  ao  tema  educação

ambiental. 



3 PÚBLICO DIRETAMENTE BENEFICIADO

No decorrer da execução do projeto atendemos crianças e adolescentes com idade entre 8 e 15

anos pertencentes ao Assentamento Santa Clara,  tendo uma média de 12 participantes por

encontro (11 encontros no total), conformem atestam as listas de presença registradas  (vide

imagens  17  a  25  do  anexo).  Ressaltamos  que,  alguns  adultos  da  comunidade  também

participaram de algumas oficinas. 

4 OBJETIVOS

Com a Ecoteca, objetivamos despertar e ampliar o hábito e o prazer da leitura às crianças e

adolescentes participantes do projeto, através da apreciação de obras literárias com temática

de  educação  ambiental.  Assim,  contribuiu-se  para  a  ampliação  e  diversificação  do

conhecimento, auxílio no desenvolvimento do raciocínio crítico-reflexivo, enriquecimento do

vocabulário, potencialização da criatividade, estímulo à produção de textos de boa qualidade

gramatical e entretenimento de qualidade.

As metas do projeto foram atender um quantitativo de 20 crianças e adolescentes residentes

no Assentamento Santa Clara; organizar uma exposição com os quadros confeccionados na

oficina de pintura orgânica; elaborar um livro com os participantes do projeto utilizando papel

reciclado; contribuir com o melhoramento do rendimento escolar de 50% dos participantes,

mediante  os  benefícios  proporcionados  pela  leitura;  influenciar  70%  dos  participantes  a

evitarem o desperdício dos recursos naturais; aumentar o número de pessoas circulando na

comunidade com a finalidade de conhecer a Ecoteca; e tornar o assentamento uma referência

municipal no que tange a implementação de uma biblioteca  que desenvolve ações vinculadas

à educação ambiental. 

5 METODOLOGIA

Foram utilizados os seguintes recursos durante as atividades da Ecoteca:

• Reforma e adequação do espaço: Foram realizadas de maneira sustentável e econômica,

priorizando a confecção de mobília com materiais reutilizáveis (caixotes de feita e paletes) e

pintura do local usando tinta artesanal, constituída de cola, água e terra. A reforma contou

ainda com construção de uma parede, instalação de forro e elétrica.



• Biblioteca: A Ecoteca tem mais 50% do seu acervo bibliográfico composto por literaturas

relacionadas à educação ambiental. A catalogação do acervo foi dividida em infanto-juvenil,

educação ambiental, público adulto e literatura diversa. No total, mais de 100 obras fazem

parte do acervo bibliográfico. Vide imagem 1 do anexo.

• Roda de leitura:  Atividade para despertar o interesse pela leitura nos participantes,  bem

como socialização de forma interativa do conteúdo abordado nos livros. Vide imagens 6 e 9

do anexo.

• Apresentação circense e teatro de bonecos: Momento de apresentação cultural realizado na

comunidade, tendo sido uma atividade aberta aos outros moradores de do município de Viana.

• Contação de história: Atividade com a finalidade de mostrar a importância da leitura e de ser

um instrumento  que  propiciasse  o  interesse  inicial,  a  partir  de  temas  ligados  à  educação

ambiental. Vide imagem 2 do anexo.

•  Momento  musical:  Ocorreu  durante  os  encontros  com  a  comunidade  como  forma  de

interação, sendo executadas algumas canções direcionadas à questão ambiental.

• Apresentações audiovisuais: Em todos os encontros foram utilizados recursos audiovisuais,

principalmente  vídeos  e  documentários  com  a  finalidade  de  promover   a  reflexão  dos

participantes. Vide imagem 4 do anexo.

• Visita  à Reserva Ecológica do Morro da Manteigueira:  O passeio ecológico serviu para

proporcionar o conhecimento da fauna e flora daquela região. Vide imagem 8 do anexo.

• Oficina de tinta orgânica e pintura: A atividade mostrou aos participantes a possibilidade da

pintura de casas e outros espaços reduzindo-se os impactos ambientais. Vide imagem 3 do

anexo.

•  Oficina  de  papel  reciclado  e  confecção  de  blocos  de  anotações:  Promovida  para

desenvolvimento do tema reciclagem com os participantes. Vide imagem 5 do anexo.

• Oficina de fanzine: A atividade lúdica proporcionou o exercício da criatividade, através de

recortes  e  colagem  de  palavras  e  gravuras  extraídas  de  revistas  e  jornais,  nos  quais  os

partipantes escolheram o próprio tema de sua revista artesanal e depois o apresentaram. Vide

imagem 13 do anexo.

• Oficina de canecas de bambu e pipas: Repasse de conhecimentos sobre a importância do

bambu no contexto social e econômico, auxiliando na diminuição dos impactos ambientais.

Vide imagens 11 e 12 do anexo.

•  Plantio  de  mudas:  Desenvolvimento  de  prática  de  recuperação  ambiental  na  própria

comunidade. Vide imagem 10 do anexo.



6 RESULTADOS ALCANÇADOS

Através da apreciação das obras literárias, percebemos que algumas crianças e adolescentes

foram estimulados e outros ampliaram o hábito e o prazer pela leitura. Consequentemente,

todos  puderam  diversificar  o  conhecimento  na  área  ambiental,  desenvolver  o  raciocínio

crítico-reflexivo, enriquecer o vocabulário e potencializar a criatividade. A iniciativa também

estimulou à  produção de  textos  de  boa  qualidade  gramatical,  refletindo na  construção da

aprendizagem escolar.

Informamos que as práticas em educação ambiental proporcionaram conhecimentos e geraram

fortes transformações, como o simples ato de jogar o lixo no local adequado, preservar os

recursos  hídricos,  matas  ciliares,  fauna  e  flora,  assim  como  despertou  o  interesse  pelos

cuidados com a produção e a extração consciente dos recursos naturais.

Quanto  aos  benefícios  gerados  para  a  equipe  envolvida  na  realização  deste  projeto,

destacamos: o amadurecimento profissional e crescimento pessoal, pois os participantes do

projeto contribuíram significativamente com o nosso trabalho, através das reflexões suscitadas

e ao colocarem em prática os conhecimentos adquiridos nas oficinas.

Ressaltamos ainda que a Ecoteca se tornou um campo de trabalho ideal, horizontal, inclusivo

e sustentável,  porque possibilitou o desenvolvimento de práticas,  ações  e  dinamização de

ideias para os visitantes, equipe técnica e moradores do Assentamento Santa Clara.

Em  relação  aos  impactos  no  desenvolvimento  cultural  local,  mencionamos  que  os

participantes  desse  projeto  tiveram a  oportunidade  de  assistirem à  apresentação  circense,

contação de  história  e  teatro  de bonecos,  desfrutaram de momento  musical,  apresentação

audiovisual e conheceram a Reserva Ecológica do Morro da Manteigueira. Além disso, as

oficinas ofertadas também proporcionaram grande aprendizagem, já que nesta comunidade

não há atividades culturais para as famílias assentadas.

Além disso, conseguimos aumentar o número de pessoas circulando no Assentamento Santa

Clara com a finalidade de conhecer a Ecoteca, pois recebemos aproximadamente 80 visitantes

entre os meses de janeiro a setembro de 2016. Acreditamos que, o quantitativo de visitantes

nesta  comunidade  seja  resultado  da  implementação  desta  biblioteca  comunitária  que



desenvolve  ações  vinculadas  à  educação  ambiental,  sendo  esta  referência  municipal  no

trabalho educativo de incentivo à leitura e preservação do meio ambiente.

Já  os  produtos  culturais  resultantes  deste  trabalho  foram  a  exposição  dos  desenhos

confeccionados na oficina de tinta orgânica, blocos de anotação feitos de material reciclado,

fanzines produzidas pelos participantes, canecas de bambu e pipas.

7 INDICADORES

Metas Indicadores Verificadores

Despertar e ampliar o hábito e

o prazer da leitura às crianças

e  adolescentes  participantes

do projeto

-  Procura  de  livros  para

empréstimo

- Hábito de leitura domiciliar

- Produção textual feita pelos

participantes  sintetizando  o

conteúdo  de  educação

ambiental  nos  livros

indicados

- Empréstimos de livros

- Rodas de leitura

- Fotos

-  Avaliações  feitas  a  cada

encontro  entre  os  executores

do projeto

Atender   20  crianças  e

adolescentes  residentes  no

Assentamento Santa Clara

-  Quantidade  de  encontros

realizados

-  Quantidade  de  crianças  e

adolescentes atendidos de fato

- Listas de presença

- Fotos

Organizar  uma  exposição

com  os  quadros

confeccionados na oficina de

pintura orgânica

-  Realização  da  oficina  de

pintura orgânica

- Realização de encontro para

exposição  das  pinturas  ao

público

- Listas de presença

- Fotos

- Pinturas 

Elaborar  um  livro  com  os

participantes  do  projeto

utilizando papel reciclado

-  Realização  da  oficina  de

papel reciclado

-  Realização  da  oficina  de

fanzine

- Realização de encontro para

exposição  das  fanzines  ao

público

- Listas de presença

- Fotos

- Fanzines



Contribuir  com  o

melhoramento do rendimento

escolar  de  50%  dos

participantes

-  Acompanhamento  do

boletim  escolar  durante  o

período  de  execução  do

projeto

-  Visita  à  escola  na  qual  os

participantes  estudavam

regularmente

- Boletins escolares

- Depoimentos

Influenciar  70%  dos

participantes  a  evitarem  o

desperdício  dos  recursos

naturais

-  Percepção  de  mudança  de

hábitos  dos  participantes  no

decorrer dos encontros

-  Adoção  de  hábitos

relacionados à reciclagem

- Socialização de informações

de  caráter  ambiental  dos

participantes  para  outras

pessoas do convívio escolar

-  Avaliações  feitas  a  cada

encontro  entre  os  executores

do projeto

- Depoimentos

Aumentar  o  número  de

pessoas  circulando  na

comunidade com a finalidade

de conhecer a Ecoteca

-  Recebimento  de  80

visitantes  de  fora  da

comunidade  durante  o

período do projeto

- Listas de presença

- Fotos

Tornar  o  assentamento  uma

referência  municipal  no  que

tange  a  implementação  de

uma  biblioteca   que

desenvolve  ações  vinculadas

à educação ambiental

-  Quantidade  existente  de

bibliotecas  que  trabalhem

com  seus  frequentadores  a

temática  ambiental  no

município de Viana

- Registros municipais

- Repercussão do projeto nas

redes sociais físicas e digitais

8 PARCERIAS/COMPETÊNCIAS

Para  o  melhor  funcionamento  do  projeto,  a  Associação  Coletivo  Formate  estabeleceu

parcerias, como a Secretaria de Estado da Cultura (Secult-ES), órgão financiador da execução

do projeto. A Federação dos Movimentos Populares de Viana (Femopovi), doou os paletes e

caixotes, fez o transporte de parte dos materiais necessários para construção da Ecoteca e

auxiliou no multirão e participaram de alguns encontros.



O Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema), doou cartilhas, mudas e

livros  para  a  Ecoteca.  A Associação de  Agricultores  Familiares  Campo Verde  (Aspacavi)

liberou o espaço para funcionamento do projeto. O Instituto Alana disponibilizou cartilhas e

material  audiovisual  para  utilizarmos  com as  crianças  e  adolescentes.  Já  a  Faculdade  de

Estudos Sociais Aplicados de Viana (Fesav) e Museu do Negro de Vitória, foram locais que

apoiaram a divulgação do projeto. 

9 CRONOGRAMA

De 10  de  janeiro  de  2016  a  27  de  março  de  2016  foi  realizado  a  reforma  da  Ecoteca,

utilizando  uma  sala  da  sede  da  Associação  de  Agricultores  Familiares  Campo  Verde

(ASPACAVI). A mão de obra foi feita de forma voluntária pela Associação Coletivo Formate

e moradores de Santa Clara,  realizando serviços de assentamento de piso,  levantamento e

reboco de parede, colocação de janela, troca de telhas quebradas, colocação de forro em PVC,

instalação elétrica, construção de mobília para o local feitas com caixotes e palets de madeira

reutilizados e pintura interna e externa do espaço com tinta artesanal.

No dia 14 de fevereiro de 2016, realizamos um evento junto aos moradores do Assentamento

Santa Clara, com a finalidade de apresentarmos o projeto Ecoteca e a Associação Coletivo

Formate.  Aproveitamos  para  assistirmos  o  curta  "A Menina  que Odiava  Livros",  tivemos

contação de histórias de cunho ambiental e apresentação musical. Participaram 36 pessoas.

As atividades da Ecoteca ocorreram de 10 de abril de 2016 a 11 de agosto do mesmo ano,

distribuídos em 11 encontros descritos a seguir.

O 1º  Encontro  foi  realizado  no  dia  10  de  abril  e  oferecemos  diversas  atividades,  como:

apresentação audiovisual, apresentação circense, momento musical e roda de leitura. O evento

foi aberto aos moradores do Assentamento Santa Clara e tivemos a participação de alguns

visitantes.  Além  disso,  as  ações  desenvolvidas  abordaram  a  temática  meio  ambiente.

Iniciamos as atividades às 14 horas e finalizamos com um café da tarde às 16h30. Ao todo,

participaram 38 pessoas.

O 2º Encontro aconteceu no dia 17 de abril,  com a presença de 20 pessoas. Iniciamos as



atividades com apresentação do desenho “Capitão Planeta”, cujo primeiro episódio abordou

sobre  a  poluição  da  terra.  Posteriormente,  fizemos  uma  reflexão  acerca  dos  problemas

ambientais destacados durante o vídeo. Lemos de forma coletiva o livro “Antes que a Terra

Fuja” e cada participante pode comentar acerca do entendimento da obra. Após um intervalo

para  o  lanche,  começamos  a  oficina  de  tinta  orgânica,  bem  como  repassamos  algumas

orientações sobre o modo de confecção do papel reciclado.

O 3º Encontro ocorreu no dia 1º de maio, participando 18 crianças e adolescentes. Iniciamos

assistindo  dois  vídeos,  um que  abordava  acerca  dos  impactos  ambientais  decorrentes  da

produção excessiva de lixo e o outro era uma animação que mencionava sobre a reciclagem.

Logo após, realizamos um bate papo sobre a importância da reciclagem e pausamos para o

lanche. Em seguida, foi realizada a oficina de papel reciclado e uma ação prática com a tinta

produzida na oficina de pintura orgânica,  onde os participantes pintaram uma das paredes

laterais da Ecoteca.

O 4º Encontro foi executado no dia 15 de maio e contamos com a participação de 12 pessoas.

Optamos  por  assistir  o  vídeo  educativo  “O  Brincar  e  o  Planeta”  e  a  reportagem  sobre

construções sustentável, com a finalidade de despertar o interesse por brinquedos feitos de

material reciclado, bem como mostrar as moradias feitas com a técnica do superadobe.

Durante a roda de leitura,  dividimos os participantes em grupo, pedimos para cada grupo

escolher  um  livro,  anotarem  os  assuntos  mais  relevantes  e  depois  socializarem  os

conhecimentos adquiridos  com todos.  Fizemos uma pausa para o lanche e posteriormente

fomos  para  um momento  de  prática  do  papel  reciclado,  onde  os  participantes  tiveram a

oportunidade de confeccionar cada um o seu bloco anotações e pintá-lo com a tinta orgânica.

No dia 05 de junho aconteceu o 5º Encontro, no qual participaram 12 crianças e adolescentes.

Inicialmente,  assistimos  dois  vídeos  do  Projeto  Olhos  D'Água,  idealizado  pelo  fotógrafo

Sebastião Salgado, tendo ambos, a intenção de mostrar que através das ações positivas a favor

do meio ambiente podemos colaborar  com novas práticas em Educação Ambiental.  Além

disso, fizemos a leitura de livros que abordavam sobre o desperdício dos recursos hídricos, 50

maneiras de economizar água e “Iara e a Poluição das Águas”. Aproveitamos a ocasião, para

fazer um bate papo sobre o tema, houve um momento de apresentação musical e finalizamos

com o lanche.



 

Em 19 de junho realizamos o 6º Encontro, que consistiu numa visita ao Parque Ecológico

Municipal do Moro da Manteigueira, localizado em Vila Velha. Participaram desta ação 28

pessoas, cuja faixa variava de 08 a 45 anos. Essa visita teve como objetivo proporcionar as

crianças e adolescentes do Assentamento Santa Clara, conhecimento prático acerca de um

bioma, que é um lugar de preservação da fauna e da flora local, e também de resistência aos

impactos ambientais. Os participantes foram divididos em grupos, estes receberam uma folha

para fazerem anotações das plantas e animais encontrados durante a visita monitorada. Antes

de finalizamos o passeio, compartilhamos todas as informações que foram anotadas e também

fizemos um lanche partilhado.

O  7º  Encontro  ocorreu  no  dia  03  de  julho.  Na  ocasião,  participaram  oito  crianças  e

adolescentes.  Durante  esse  período,  realizamos  uma roda  de  leitura  com as  cartilhas  que

ganhamos do Instituto Estadual de Meio Ambiente (Iema), refletindo acerca da importância da

preservação das Áreas de Preservação Permanente (APPs). Logo em seguida, os participantes

receberam  as  devidas  orientações  sobre  as  técnicas  de  plantio  e  quais  são  os  cuidados

necessários  com  cada  muda.  Posteriormente,  realizamos  o  plantio  de  algumas  mudas,

finalizando com lanche.

Em 07 de agosto tivemos o 8º Encontro. Na presente data participaram 12 pessoas. Nesse dia,

os participantes puderam ter contato com diversos artesanatos confeccionados de bambu e

assistiram aos vídeos “Meu Amigo Nietzsche” e “Casas mágicas, feitas de bambu”. Eles ainda

ouviram a história do bambu, aprenderam as técnicas de cultivo, contemplaram a diversidade

de bambus existentes no Brasil e esclareceram as dúvidas. Finalizamos com o lanche.

O 9º Encontro foi realizado no dia 21 de agosto, sendo continuação da oficina anterior. Dessa

vez, participaram 16 pessoas. De acordo com o programado, confeccionamos as canecas de

bambu e elaboramos as pipas. Após esse momento, propomos uma atividade recreativa, pois

compreendemos o quanto às atividades lúdicas são essenciais para o desenvolvimento infantil,

porque brincar é algo inerente às crianças. Além disso, vivenciamos um período de grande

interação com as crianças e adolescentes.

O 10º Encontro ocorreu no dia 28 de agosto, participaram deste 18 pessoas. Realizamos a

oficina  de  fanzine,  tendo  sido  esta  ministrada  pela  poetisa  e  escritora  Daniela  Dias.  A



organização pedagógica elaborada pela oficineira, foi a seguinte: ela precisou de 10 minutos

para fazer a apresentação do seu currículo profissional.  Depois, em 30 minutos,  contou a

história do fanzine, mencionando onde e quando surgiu, lugares onde se expandiu e como

chegou ao Brasil e ao Espírito Santo. Posteriormente, os participantes tiveram duas horas para

confeccionarem os fanzines. O lanche foi servido ao final.

No dia 18 de setembro executamos o 11º Encontro, que foi o evento de encerramento das

atividades  ofertadas  na  Ecoteca.  Por  isso,  iniciamos as  atividades  com a apresentação da

metodologia  de  trabalho  desenvolvida  junto  aos  participantes.  Além  disso,  tivemos  um

momento de contação de história de cunho ambiental e teatro de bonecos. Soma-se a isso, a

roda de leitura do livro "A poluição tem solução".

Em seguida, os participantes puderam compartilhar de suas experiências. Realizamos ainda a

exposição dos trabalhos feitos pelas crianças e adolescentes, tais como canecas de bambu,

fanzine,  desenhos, bloco de anotações e pipas.  Aproveitamos a ocasião,  para distribuímos

mudas de plantas medicinais e frutíferas a todos que prestigiaram o evento. Ressaltamos que,

convidamos os moradores do Assentamento Santa Clara e de outras localidades de Viana para

compartilharem  conosco  desse  grande  momento.  Participaram  42  pessoas,  que

compartilharam de um lanche ao final.

10 SITUAÇÃO ATUAL DO PROJETO

Atualmente,  a  Ecoteca  não  está  sendo  executada  por  questões  financeiras  e  falta  de

articulação entre os membros da comunidade do Assentamento Santa Clara para monitorarem

o funcionamento da biblioteca. 

Com o objetivo  de  atenuar  essa  situação,  a  Associação Coletivo  Formate,  através  de sua

Diretoria, já realizou um planejamento a fim de retomar as atividades na área de educação

ambiental e também de incentivo à leitura na Ecoteca, visto que acreditam na importância

desse projeto enquanto espaço de socialização e formação. O próximo passo é apresentar o

planejamento à comunidade de Santa Clara.
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ANEXO

Imagem 1: Parte do acervo da Ecoteca.

Fonte: Acervo ACF, 2016.

Imagem 2: Contação de histórias. Fonte:

Acervo ACF, 2016.

Imagem 3: Confecção de tinta orgânica.

Fonte: Acervo ACF, 2016.

Imagem 4: Exibição audiovisual. Fonte: 

Acervo ACF, 2016.

Imagem 5: Confecção de papel reciclado.

Fonte: Acervo ACF, 2016.

Imagem 6: Roda de leitura. Fonte: Acervo

ACF, 2016.



Imagem 7: Confecção de blocos de anotação.

Fonte: Acervo ACF, 2016.

Imagem 8: Momento de explicação durante

visita à parque natural. Fonte: Acervo ACF,

2016.

Imagem 9: Conversa sobre questões

ambientais. Fonte: Acervo ACF, 2016.

Imagem 10: Preparação

para plantio de mudas.

Fonte: Acervo ACF, 2016.

Imagem 11: Produção de canecas de bambu.

Fonte: Acervo ACF, 2016.



Imagem 13: Produção de fanzines. Fonte:

Acervo ACF, 2016.

Imagem 14: Cena no vídeo “Ecoteca Santa

Clara”, produzido pela ACF. Fonte: You Tube,

2017. Disponível em

https://youtu.be/E4X11eD2T2U

Imagem 12: Resultado da oficina de pipas.

Fonte: Acervo ACF, 2016.

Imagem 16: Logotipo do projeto. Fonte:

ACF, 2016.

Imagem 15: Cartaz de um

dos encontro do projeto.

Fonte: ACF, 2016.



Imagem 17: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.

Imagem 18: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.

Imagem 19: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.



Imagem 20: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.

Imagem 21: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.

Imagem 22: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.



Imagem 23: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.

Imagem 24: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.

Imagem 25: Lista de presença. Fonte: ACF, 2016.


